




Veredas 





Por dentro dos sentimentos,





Há vidas ao avesso,





Sentidos que seguem cedo





Tormentos que sangram lentos





Em cada realidade 





Há corpos que se reduzem ao hoje





Vilões perdidos na escuridão da noite





Almas que seguem tarde...









Sento,





E sinto o pranto do vento...

